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INTRODUÇÃO:	 A	 higienização	 das	 mãos	 é	 essencial	 para	 prevenir	 a	 transmissão	 de	 microrganismos	 entre
pacientes	e	profissionais	de	saúde.	Recomendada	pela	OMS	em	cinco	momentos	críticos,	essa	prática	protege	tanto
os	pacientes	quanto	os	profissionais.	Além	de	prevenir	infecções	relacionadas	à	assistência	à	saúde,	a	higienização	das
mãos	também	evita	a	contaminação.	Para	garantir	a	adesão	da	equipe	à	higienização,	é	fundamental	conscientizá-los
de	 forma	contínua.	OBJETIVOS:	Relatar	 a	experiência	de	estagiários	de	enfermagem	em	uma	ação	educativa	 sobre
higienização	das	mãos.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	de	abordagem	qualitativa,	do	tipo	relato	de
experiência	elaborado	durante	o	Estágio	Supervisionado	em	Saúde	da	Família	em	uma	Unidade	Básica	de	Saúde	(UBS)
localizada	 no	 município	 de	 Caxias-MA,	 desenvolvido	 no	 dia	 vinte	 e	 oito	 de	 maio	 de	 dois	 mil	 e	 vinte	 e	 quatro.
Inicialmente,	foi	realizada	uma	dinâmica	denominada	“Nó	humano”	para	enfatizar	e	sensibilizar	o	trabalho	em	equipe,
seguida	por	uma	discussão	sobre	a	higienização	das	mãos	para	profissionais	de	saúde.	Cada	participante	foi	fornecido
com	 tinta	 colorida	 para	 aplicar	 nas	mãos	 e,	 posteriormente,	 instruído	 a	 lavá-las	 de	 acordo	 com	 sua	 percepção	 de
eficácia.	Por	 fim,	 foi	demonstrada	a	 técnica	apropriada	de	 lavagem	das	mãos	para	assegurar	a	segurança	 tanto	da
equipe	quanto	dos	usuários.	RESULTADOS:	A	experiência	na	promoção	de	práticas	de	higienização	das	mãos	para	a
prevenção	 de	 infecções	 na	UBS	 revelou	 que,	 apesar	 da	 reconhecida	 importância	 dessas	 práticas,	 há	 uma	 evidente
falta	 de	 conhecimento	 sobre	 as	 técnicas	 adequadas	 de	 higiene,	 contribuindo	 para	 a	 negligência	 dessa	 prática
essencial.	 As	 atividades	 desenvolvidas	 proporcionaram	 aos	 estudantes	 a	 oportunidade	 de	 interagir	 e	 trocar
experiências	 com	 profissionais	 de	 diversos	 setores	 da	 UBS.	 Essa	 interação	 evidenciou	 a	 relevância	 da	 educação
contínua	 para	 evitar	 a	 formação	 de	 maus	 hábitos	 na	 prática	 profissional,	 destacando	 a	 necessidade	 de	 um
aprendizado	constante	para	a	manutenção	de	padrões	elevados	de	higiene	e	prevenção	de	infecções.	CONCLUSÃO:	A
abordagem	da	temática	para	os	profissionais	da	APS	se	mostrou	de	extrema	relevância	na	prática	de	promoção	da
higienização	 adequada	 das	 mãos,	 pois	 a	 adoção	 rigorosa	 e	 constante	 dessa	 prática	 de	 higiene	 básica,	 reflete	 um
compromisso	com	a	qualidade	do	atendimento	e	a	segurança	dos	pacientes,	além	de	ser	uma	ferramenta	eficaz	na
luta	contra	a	resistência	antimicrobiana.


